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jDEIRA D A MEMdRAVEL VI G- 
korÍ3,quc ouoc o Capitão mor da Capitania da Pa- 

íiía Antonio dc Albuquerque, dos Rebeldes de 
‘ J* faõ vime n áos de guerra , & vinte & 

í.c lanchas: pretenderão oceupar cfta praça dé fu a 
Magcftade, trazendo ncllas pera o efeito 

. p % 

a fora a pente do mar. 
D» 

Wo M P OSTA P E LLO REFERENDO P A 
-Fr&fwaitlo doRofario ComlJfarioProumcial da Prouin 
ta d» Eraztl da Ordem do Patriarchã Sam Bento 

como pcjjoa que a tudo jè. achou frefente. 
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Lçãu ie Entorno de uíil f f si ê rt 

1 
'fcrm 

i\cs coufas cccnciais.fe haõdc achar em huGapi- 
caõ pera ter4felices fuceíTos,ze!o da hora deDcos, 

_-madureza no difcurfar, & refoluçaõ em obrar no 
c] juuvr di*curfado« Todas cilas coufas fe acharaõ no mais 
perfeito General, q rdataõas diuioas letras, o grade Iudas 
.M ích^hfn. híí n _~ __* _ « — 

ío; 

x. 

«j 

& fantfo? 

b 

Machabeo 
- i pvM XJ V £é\*i\j Ud 11U14 

d>.* Ocos, Sc os defejos do augmêto do pouo poderaõ com 
clici dc forte,q ie refoKico toais ê perder a vida na guerra,a 
troco de libertar os feus,q por cõferuaçaõ delia, atriícar os 
lugares (agrados.a fer ocupados de gêtc qnega o diuino cul 
to*M,liu.',(}n9S mor\ i„ yeiío amvUere mala titis no Ur a 

iaõ palaurasdo General,em qmoftraclararoe 
rc q nuyor he o auaço q da eorprefa le tira,arrifcádonella 

j ® vida,a fim decõfcruar a hõra,q coro fegurãça delia, vet 
o Templo prophanado,& os pouos dcftruidos.Pcilo q coi 
j£ idp certo,q o General de Saniaria Apolonio fazia grã* 

* ^i__ ' o pouo dc Ifrael. íuntos feus 
irmãos a cõfclho,8d ordenadas as coufas como cõuinba ao 
bõ *ucceflo q efpctaua na guerra, he cõfldetauel a prefacõ 
q as pos em execução; fcafsi diz a Efcrirura sáta no cap.11 

do i.liuro dos Machabeos q em conhccêdo Iudas as preue* 
çoés do inimigo, fe não deu roeyo a!gú,enrre o cõfelho q 
tomou, Sr pòr cm cxccuçaõ o q fe auia cõfultado, porq c 
fabê (o o defenho qo inimigo leucua,fahio a lhoencõtrar: 
Cognoutt 1dausr&exijt obmã illh, como quê conhecia bS 

execuções ^gatofaSjlaõ mais de fuccffos aueios. Notou 
®uy b,; Lucanona iaa Pharfalia,quãdo diffc: Tolle 

m&ras seper nomt dijferre faratis.k demora (diz o Poeta) 
sêprefoi má e noeiuajprinapalmêre naguetrata caufa he, 
porq,? medida da demora na execuçaõ das coufas fe aprefta 
o i n i m jgo, m a is peca p.teuen i r os fuccffos:& aísi prcgútãdo 
Carfar,c>mo vêccra tá tas batalhas? Refpõdeo,qcõ a prefa, 
a qu ê sêptc conhecera por mãydc fucctíos fdiccs.Eftasprc 
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heldes de Olítndd & 

fas nos apõtaõ as diurnos ktras acharíc no PaíriarchaAbra 
hã^quãdo lhe veyo à noticia q Anoch Rcy dc Pôto,& Co 
dorlo Amor Rey dos Elamitas,leaauã catiuo feu fobrinho 
Loth.porq ê ouuindoo fucceflb,Fí audíult^nttc a noua, 
& o prefto pera fazer roftu ao inimigo,&c lhe tirar da mão 
a prefa.não ouue mcyo ^á:Numeramt expeditos vernt- 
citlos domus [nó- Eftas faõ as partes q ha de ter o Gapitaõ 
prudétc &forte, madureza no cuidar,6c preft eza no obrar, 
não íccfquccédo tãbc de pelejar cõ ordê &cõecr to,coroa 
o fez. o Patriarcha sãto, porq demais da refoluçaõ orde- 
nou os eíquadroes; Dluijis focijs fttis, como quê conhecia 
bé quanto impottaua a ordê pera vêcer.ou fair vêcido.Al- 
cãçouiílo S.Bernardo no (etm.^vDe medo bene viMêdii q 

Sãros tudo alcãçaõ.Entaõ íaõ dc teroer(diz elle) ©silqua 
drocsquãdo faõ ordenados e foxvnzàosiHofles ttmêt^uàd0 
acies caftroru benè ordinatas ad bellu vidêtt&. cõ rezaõ ta 
paga tãto Bernardo de eíquadroes ordenados,qgête deíoc 
denada, roais ícrue de mõte arfiras.q pera dcbelariniroigos. 

Todas as coufas acima referidas,cõ q a poderofa roaõde 
Deos enriqcco & hõrou aos perfeitos Generais,afsi Sãtos, 
comoGêtios.Reparcto iiberalmêtc cõo noífoCapitaõroòc 
Antonio de Albuqucrq.c cujo fugeito fc acharaõ a hu tê- 
po zelo de hora deDeos.& de fuaMãy sãtifsima,de quéhe 
mui deuoto, virtude dignaroête crdada de feu pay Ierony* 
mo dc Albuquerq,cõ a qual sepre veceo inimigos de nof 
fa S.Fc,sé nõca fer vêeidojôc jútamête defejos dc augmQ 
to defta praça,como logo moftrarci.E no <|toca ao primei 
to,porq naõ pareça falamos mais cõ animo de Ufõgcar, ^ 
cõ defejos de acercar ao aluo da verdade: quê ha ncftaCapí 
tania q naõ faiba da rica &fermofa peça da Cuftodia qdetl 
áCõfraria doSs.Sacramero.dadiua q denota o animo grS' 

% • A a Mm fç I \ ^ • a At • _ _ *_^ ^ mm 

dito Cap 
q a hàofèrecido.Qu 
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lítfao de ^Antonio de ^Ibuejuevmt. 

das Ncu3S,Padroeira deita Capitauia;porq demais das pe¬ 
ças q lhe deu de prata,fora outras q tê mãdado vir doRey- 
no.como faõ húa Coroa douro peraefta Senhora.ôthúoE 
namêto muicuítofo Sc perfeito pera a fuaCõfraria. Por 8. 
diascótinuosa feftejoucõ muitas felbstêdo peracfteefá 
to por muitos,&cátidadc de hoípedes de caliidade,q vieráo 
feltcjara Virgê,cõ grâdes fcftas decauallo, êq te jogarão 

4# • M A 

canas, corre tão m anilhas, & fizer 3 ô os mais j rogos alegres,q 
os homésdeftc exercido tê inuécado pera allegrar o pouo. 
Nc tbs féitai não faltou nada peta íer de todo perfeita,porq 
o coarto da muíica,à diipoíiçaõ do Serrr.aõ, a fuauiJade 
dos cheiros,& variedade da armação da Igreja eftiueraô tã 
to*em feu põto;q não ouuc tuaisq defejar, nê peta faircã 
o intêto le reparou no gaftar, pois os defejos qmoftra do 
augntêto defta praça,bê ré mcftrado a cxpcriêcia,& ainda 

„ a vi ft a dos olhos,orouiro qfc defuda,por deixat tudo melho 
lado do citado ê qa acliou-13énototio hc atodos^comopoc 
fuainduftiia 8c lembranças que fez a Sua M.victaôa efta 
Capitania muita poluora e muniçoês, S-peças deartilheria 
dctcrro.q ojeclbÕ noCabeddo,as quais conhcccomuito 
à fuacufta o inimigo na ocaííaõ presêtc.Nâo parou aqui o. 
zelo do ptuoêteCapitaõ,antes vêdo qaforçadoGabedelo 
era tã piquena,delimitada.8cq a artilhetia q tinha da conta, 
cra soaq lua indufttiaania alcáfado delRei,tornou denouo 
a importunar a SuaM.que prouefe;efta praça cÕ mais arti- 
Iheria 6c muniçoêsno entrei tanto q vinhaõ, fegúdo ja tt- 
nha auizo de-Soa, M ife; re iolueo, ôc determinou ê fazer hu- 
forte nouo de 4.baluartes fabricado dc torrão Sc faxina, q 

■ * * r & 

faõ as mcfmas matérias de q.víaõ os Rtbeldes nas fottifi- 
caçoês que írzeráo.no L\fcife,Sc Ilha de ítamariqua.Gõ 
eiperão refitUr ao poder de noflas Armadas de Eípanha^u 
do çõ a ordê doCapitncpiogoPae^engenhciromilirar de 
Sua Al.c pera o pòr ê txccuçáo attazou tudo o q era forte 
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Dos Rebeldes àe Dl And d. 3 

velho,& CÕ tanto valor,indultria,aísiítêcia pcíToaí, e csnrí 
dadede trabalhadores. feouuc neíta obra q ê menos de íeis 
mefes aeaboq as tr.uralhas & baluartes, & os terrcplanou,e 
fez iuas cíplenadas,^ lhe pos toda arrilheria q tisha sc det 
peza nsnhúa dafazéda Real,fenão q àcufta dos morado¬ 
res,Sc cõ o feruiço dos índios fe po* no citado referido,5£ 
sò a iodaítria Sc talêto do dito Capítsõ mòr pudera cõle- 
guirobra tã acertada Scocceífarii como cita,ê q dcfpois de 
Deoseõfiftioa total deféía&fegurâça defta Praça.A plára 
deita fortaleza he ê forma quadrada,ficado nos cátos delia 
4.caualeiros,on baluartes,ê q joga a artiihcria,& defêdê as 
coardnas da força.q cõ a eítrada encubctta q té em redor 
da quadra,& efta quadra por fora fica mui dcféfauel. Dous 
mefes SCmcyo pouco mais ou menos,antes davinda dosRe 
bcldes a efta praça,chegou húa Carauella q S.M.naâdcu é 
dcféfaõ della.cõ húaCõpanhia defoldados Portugucfcs.de. 
q he Gapitaõ Antonio dcFigucrcdo deVafcócellos ,&nclla 
vicraó 8.peçasdeboaarrilheriadebrõzç, mãdadascomo 
ja dílíe.àinftácia do Gapiraõ mór,a cujo zelo fe deuc,co 
mooutrofi,os íbldados qS.M.mãdou,afsi neítaCõpanhia 
Portugueia,como ê outra Caftclhana,de qcraGapitaõMa 
nocl Godinho noíToPortugucs,ê quê fobejaua noanimo^ 
o q lhe faltaua no corpo,q fe nefte era anano, no alêto eraf 
gigáce incrediuel; Sc o cuidado âcdiligêcia q pos oCapitãcv 
mór,em mádar vir efta gête & artilhcria,q S. M. auia en- 
uiado ao focorro defta. E sedo q o Rio grade (onde a Cata 
ueila aportou^iefta cidade,há mais dc |o.legoas, õc oinii 
migo Olãdcs anda por efta Cofta,de q eftà Rito fcnhor.cô 
tudo armou *.carauelloês,ê qposfeus berços q jugauaõ> 
pera fe defenderem das lãchas do inimigo, fe a cafo os co- 
meteífc i Sc nauegando por deonodus Recifes , foraõ ao 
Rio graode abufcar.aartilhetia, que nsftaoceafiaô f y dc 
infiaito effeito j âlsi por fua bondade, como pcUos Mi- 
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ReUção de ^António de ^AU>u juer jUe. 
nitiros que a cncncauaõ (crem muy peritos na arte* Cem 
a prefteza com que veyo proíegnio o Capitaõ niòc em a 
leusr ao Forte do Cabedelo, onde aeawâigou nos cauala 
kiros que ha na fortaleza^ aonde íe naoeftiuera ficaria 
a força mais arrifeada. Pofta a artilharia > & chc°adas as 
C -mp inhias, aísi Caftclhana corno -Portngucfa,comcçs 
taõ05apertados aaizosde Mathias de Albuquerque fu- 
perenreodente da guerra, na Capitania de Pernambuco, a 
crecer cada v> z ruais, auizandonos por horas com vigi* 
lanci3, & cuydadoj que odefenho do inimigo era vir oc- 
cupatefta Praça. [ 

■>e a ('agrada Escritura louua a refoluçaõ de Abrahà© q 
foy cauta do bõ íuccdTo que teue no reígate de Loth, 6c 
vencimento dosReys do Ponto, & dos Elemitas,porq en 
tre o ouuir na noua, &c fazer aprcftos de guerra, naõ ouue 
meyo algú. Naõ merece menos gauos o vigilante Capitaõ 
Antonio de Albuquerque, o qual não fei le por imitar ao 
íãnto Patriarcha,ou fe por írguiro cxêplo da prcía cõ q o 
grande Afoníode Albuquerque,degloriofa memória,re¬ 
mediou todos os cercos(das fortalezas do Oriête,& cõ q 
vêceo ao Idalcaõ) (e apreftou de maneira,q a pfetoêção q 
fcz.fiíy a q defpois achou no duro cerco,cm q os.RibeldeS 
intêtatão por eftaBarra eGapitania daParaiua.Mãdou l»ógo 
dar rebate,a q foi acudindo gente cõ a prefteza q coftuma 
pot feruiço de S. M. como em dous annos q ha, q os inimi 
gos nos perfeguem o té rooftrado a experiêcia, 6t vifta de 
olhos, joutamête quanto mais apertauão os recados i que 
como diliemos, vioháo por horas, mais apertauão os Re- 
bsldes,atê q em dous do prefente fe ajútou toda a géteq 
hâ na Capuania no Forte do Cabedelo,deixando primeiro 
o Gapitão rnòr o varadouro defta cidade bê prouidode ar 
tilhena,5ílmuniçoêsscomo tambêde foldadbs, donde hà 
dous redutos;dc hum dos quais#& do maispriac ipal hc Ca 
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• Dos Rcbelâes âe Oidndo. 4 

pitaoMinoel Pires Corrêa,& do outro IeronimoCidena. 
Deixada poiso varadouro(qde íi he dcfcnfauel)cõ a or 

de 52 concerto dito, fe foj? o Capitão mòr buicar o inimi¬ 
go, porq tinha |à noua certa oauia de achar no Cabedelo, 
imitando ao General fanto Machabeo,q em tanto não buf 
cou a Apolonio, General da gêteHeSamaria,cm quãto não 
foube de certo aõde oauia de achar. Gõ o meimo delenho 
vinha o Gmeral dos Rebeldes por fe encõtrar có o nofio; 
Sc como quando dous fe bufeão cõ vcntade.cõ fjeilidade 
fe achãoj não ficarão fruftrados cm feus defejos em dias 
do preíente.Sefta feira polia menhãa aparccco a Atmada 
dos Rebeides cõ to. nàos de gucrra,as mais delias de gian 
deporte, &dcduas andainasde artilheria todoseheosde 
bandeiras,cõ ty.lanchas,q lhe feruirão nefte dia de lançar 
a gete em terra. Não faltaou oCapitâo mòr na preiunçaõ 
dcfte fnccclTo.potq pera lhe impedir a fua dcsêbarcaçâo ti 
Ilha mandado fazer húa caua muito grande petla prava ; a 
qualguarneccode gêre.afst da paga q veyo,como das Ca¬ 
pitanias da ordenança,sê q a poíia acufara doutrina deBer 
nardo,de q faitaífe neíta ordê. Não faltraõ tátécs Índios 
em noílo fauor & a)uda:porê foi tam atrcuida.& determi 
nada refoíução dos Rebeldes eoíiumados a vencer,q pode 
‘.air cõ a íua, fauorecendoos a fortuna., 62 lançar gente 
em térra, por mais q animofamente lho pretédeo a noíla 
impedir. Não faltou nefte encontro a fuas obrigaçoens o 
Capitão mòr Anconio de Albuquerque, poiq andou tam 
alentado animando aos feus,q moftrou dcfeftimar a vida# 
por não pòr nodoa na honra,imitando a IudasMachabeo, 
q frz mòr eftima da fama q da vida , ganhada a prava do 
inimigo à eufta do fangae,& vidas de húa Sc outra parte , 
Retirada a nofía gente Sc vnida com fen General, na meC- 
ma tarde lhe ordenou foff^m a elcaramuçar eom os Re» 
b.iJes | o que fe fez com grande valor, ÔC conhecido 

A f êsforçOj, 
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Reldçao de ÍAntonlo de Albuquerque, 
esforço em muitos que í'e auentaja raõ mais.Cõ tudoco* 
tno o dia nâo era rã infauiílo,quanto a elles venturofo,nos 
ferirão neftc cncòtro ao Capitão Cofmo daRocha,q def- 
de a tomada de Olinda não deixou dc perleguir aos Re- 
beidcs de Oianda com grande valor 8c esforço, ficandocu 
tro fi feridos algús toldados dos nofiíos. Logo que íc aca¬ 
bou a tefegua, recolhidos os feridos , prouco o Capitaõ 
mór Antonio dc Albuquerque em lugar de Cofmo da Ro 
cha, fcuirmaõ Andreda Rocha „ homem de ram grande 
esfoiço.quc fç não determina Matte entre os dous,a qual 
dsllesdaià a palma. 

Ncfta noite cm que ò inimigo (e daoa por vidoriofofl 
foy o Capitaõ D. Aleixo Daria, valerofo Hcfpanhol, 8£ 
nmy pratico na guerra, com as armasde V ulcanodar car- 
ga ao inimigo nos alojamentos q auiaô feito , o qual lhe 
deu cam grande fufto.que toda a noite cm pezoe(huerão 
com as armas nas maõs. Sabado feys dias do aics, trara- 
raõ os noíTos de lhe ganhar hum reduto que auiaõ feito 
aqueila noitei& alemades com animo que via© no Gene¬ 
ral, o inuilUraõ com tam grande valor,q lho tiucraõ ren¬ 
dido . ienaõ recrccera gente & íocorro ao inimtgo.Ncfíc 
encontro mataraô a hum moço de grandes eíperanças,ir- 
ir»aõ do Capitaõ mor chamado leronymode A^uqucrq» 
a quê a dura parca cortou o fio da vida nos teros annes de 
fua mocidade per ventura enuejo.fa a fortuna, dc quefe vi- 
ucra.fizera elqueccr a muitos dos que celebra a faina. AcÕ 
panharaõ a efte fidalgona morte tresioldados.fcnaõ iguais 
na calidade,naõ defiguais no valor,cõ q morrerão cm íer- 
niçode Deos, & de íua Mageftadc. Sahio neftacccsfiaõ 
fexiio o Capitaõ Andre da Rocha,a quê ccmofc vé darc 
laçaõ,naõ auia hu dia naturaLo Icuantara a eftc cargo onof 
fo Capitaõ mòr Antonio deA Ibuquerqoe^m lugar de fea 

Coimo da Rocha, que tam vaxiauel cotuo ifto he 
afot- 
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afortuna’, a qual pera o matar lhe deu honrra de" Capi¬ 
tão por vinte horas, Sc logo na primeira occafiaõ or¬ 
denou fericcmno de modo, que vicíTc a perder a vida, & 
magoamos a todos a íuamoric. Grande Sc irreparaucl da¬ 
no recebco também o inimigo, porque a nofla gente ma¬ 
goada com as perdas referidas pelejou com tãto valor, que 
lhe matou,8c ferio muita. 

% 

Ghegada que fov a noite , que Deos deu pera o def- 
' ■ ^ m 

eanfo dos moradores da terra , conhecendo o noílo Ca¬ 
pitão mòr, que trabalhauão os Rebeldes em íuas fortifi- 
caçoens como tam práticos foldados, & que nos vinhão 
entrando aterra, peraeffcitode nos bater lhe mandoa dar 
duas cargas , húa no quarto da Madorna , SC outra 
no quarto dalua, que os atormentarão muito, vigian- 
do toda a noite, Sc cftando fempre em arma , não fal¬ 
tando na mefma diligencia na noite do Domingo, que 
foraõ fete doprefente mcs. Veyoo dia fclicc da Conceij 
$3ò da Virgem Rapnha dos Anjos, Sc (c efte foy alegre 
ao mundo, quando foy concebida no ventre de Sanefa 
Anna fua roãy, naó menos o foi ao noífo quartel pclla no 
ua da Garauella-de focorrode poluora Sc muniçoens,aucr 
efeapado ao inimigo, Sc ferentrada no Màmàgopc Rio, 
que eftá íineo legoas do noífo quartel, porque fe vefti- 
raõ todos de cfperanças muy certas, de qne a Virgem 
que a guardara, cra pera nos dar vidoria incrcdiuel, Sc 
a prefa, com que por ordem do Capítaõ mòr accudio 
Duarte Gomes da Sylueira a defearregar eftas muniçoens 
fendo quehe homem velho dcíctenta Sc tantos annos.poc 
que em vinte Sc quatro oras eftauaõ ja trinta barras de pol 
uora poftas no noífo quartel. Naõ faõ eftes os primeiros 
feruiços q o noífo bõ velho fez cm feruiço dcS.M.antes he 
taò velho nos feruiços como he velho nos aimos,nos quais 

acima 
temo 

•# 

nc fazenda, nem pefloa poupou nuca pelo femit. Ia 
A $ 

W A 



Reldçao de „Antomo de ^Albuquerque, 
temnsdito como cõ a noua doIocorro íe vcftio o noíTocl 
po de e peranças dcviótoiiareftas fc corroboraraó maiscó 
o fucceífo da tatde,porq chegado qtoi o 1’ocorroEípanhol 
de quatrOtCõpanhias q teriaõ rodas até cento & quaren¬ 
ta hornês.q com grande prcffa,zelo, & vigilância, preuin- 
do aneceísidade mandou em (ocorro deita praça o fuperê 
tendente da guerra Marhias de Albuquerque, & o Conde 
de Bunholo.um grande feruídor de lua M.geftade.quc vi 
nha em lua própria peííoa a (ocorrer efta praça, & do ca - 
caminho fc cornou. Na mcfma ora que chegarão os vale- 
rofos Hilpanhoes cõ acoragé q trazião,&defejosde pele 
jar, íe forâo ao inimigo q eftaua muy vizinho noffo, tra- 
uando cõ elleshúaclcaramuça&: bataria tam renhida,qfe 
empenhou todo o quartel: acudirão todos abriga cõ de¬ 
terminada rcloluçaõ Ôc pelejarão cõ tal coragê.q foy for¬ 
çado ao inimigo rctiraríe a Tuas trincheirascom perda do 
muita gêre.lem q da noiía ouaeílealgõa ferida,ou morta. 
Aqui le confirmarão de todoasefpctançasda viftoriapor 
ordê da Máy de Deos,porq quê veyo ao mundo a vencer 
a íerpente infernal,a quê a Virgé atropellou.como oSpi- 
ritu Santao tinha di conter et caPut tuurn, não per¬ 
mitindo que no leu dia nos fizelsé alguai dano os ícquaces 
da ferpcnte.nosaílegurou na vidotia que dellcs. auiamos 
dc ter com (eu fiuor, Sc ajuda. 

Terça f:ira 9.dodtto,amanheceo o inimigo cÕceíloés 
muy fortes cm hum reduto, em q puzerão artilhcria,&pc 
lo meyo dia pouco mais ou menos nos começarão a bater 
o nolfo forte, dandolhe a noffa artiihcria tã largas & abá- 
dantes pagas.q íe conheceo no inimigo as não queria tâfl* 
puntaais.lrreparauel foy o dano q oinimigo reccbeo, &os 
nolíos Artilheiros 8c Condeftabiescõ exceflo conhecido 
andarão fauorccidos da Máy de Ocos, q guiou os fuecef- 

quãdo foi 

9 
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o perigo. Logo q fe vio c5 attsih :ria caualgeda fe pos a» 
bnr trincheiras pera fe acercar ao torce a fazer outra bata¬ 
ria de miis perto,& final mete pòr nelia os trabucos q tra- 
zião. O noíTo Capitão mòr cõ incrcdiue! valor ordenou 
ao Capitão D. óleixo Daria.& D.'oaõ de Xareda Gouer- 
nador das Cõpanhias.a lhe impedir o intéto$ & fry com 
brir ourra rr incheira junco à do inimigo-j & à viftadelle, 
o qual como conhíceo a imponancia do negocio,inuiftio 
cõ grande prdfa pera cffeiro de o cítrouar. Muito fe enga¬ 
narão osRebeldcscõ os leoés deEfpanha/q não co.ftuoríão 
aemprêder coufas, sêq as leoê ao deóitío fimv Ôcroeçou 
a crccer a obra q le fez cõ grande ea!o‘r>&: náomenos ale¬ 
gria,de vec q o inimigo le recentia tanto delia: &afsi toda 

•* . • * » ' * • 

a gécedo quaitel sêgc.reparar etn graoeftado,ou calidade, 
acarretarão faxina pera a ebra crecer cm breue , em q deu 
notaueis exêptos o noflfo-Çapitâo cnóij poiq cõ andar em 
húa viua roda de negocios,& diuirtirioem tam variascou 
las como a guerra tras coofigo.oão faltou em fer o primei¬ 
ro que nos deu exemplos raros do zelo do feruiço delRei, 
com que obrigou ate aos Sacerdotes,& Religiuios que al- 
Íiftiísimos a tmitar tam raro exemplo. 

Vendo pois o inimigo q cõ porfia da refoluçâocrecião 
as noffas crincheiras;& conhecédo o dano q lhe podião fa 
zer fahio outra vez pera as impedir cõ grande pezode gêtc: 
& não dififtindoa nofla do q aaia começado,ic trauou húa 
efearamuça tam apertada de húa parte outra, q foy ne- 
ceflatio ao inimigo retirarfecõ grande dano, deixando no 
capo algús mortos sê perdermos roais q hú hotnê ,& algús 
q (airaô feridos.Cõ grande magoa dos Rebeldes íe foy cõ 
tinuando a noíla obra,a qual védo clles t m tftado q os po 
dia danarjdefcfperados de rodo de o poder impedir,nos cõ 
tneçaraõ a vizicar roais a miudo cõ as baias da lua anilhe* 
xu,lcuandono$ húa delias ao Capitaõ Manoel Godinho,a 

• ' *. A 6 quem 
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quero a natureza pagou em dobro,no animo & valor,o q 
]hc auia furtado do corpo, marãdonos tâbêcõ outra balia 
a dous foldados do forte. Cõ grande puntualidadelhe pa- 
garaõ os noífos Artilheiros, porq lhe lcuarãopellosares a 
hum Rebelde dos feus q pondofe fobre tm dos ccftoés, q 
eftauáo no feu reduto,fazia daly vigia. Defcngínounos de 
milhor paga o que vimos nos feus alojamentos defpois de 
deíemparados,ondeie acharão mortos em numero Sc can 

» 

tidade grande, se que fieafsé també feus nauios Sc lanchas 
fem paga equiualente ao que nos merccião. 

Conhecerão os Rebeldes muito àfua cuda,queodano 
crecia pot horas as baterias continuas q de noirç,8c de dia 
se deixar dcfcãçar lhe daua a artilhetia as cargas q cada ora 
lhe dauáo asCõpanhias efcoltas,&: q não dcíifliamos da Õ 
prefa de nos chegar pera elics. Defcfperados & rayuofos, 
tratarão de meter o refto,& laçar cedo o poder,a ver fc po 
dião cõ ido fazerfe fenhores do campo, com que fc ima- 
ginarão também fenhores do Fottejpelloque na quarta fei 
ra lo.do presçtc mes ao meyo dia em põto,c(lãdo a nolfa 
gête defeaníando,^ rcfrefcandofe,nos inuiftiraõ por tres 
partes deixando géte de focorropera acudir aos feus vale- 
rolos foldados, dignos de immortal memória, que efpecifi 
cadaméte tiucra tépo pera dizer as cauallaiias q fizefteíjpo 
ré iílb,mais he pera Ghoronicaquç pera Rclaçaõ fucinta. 
Que vio touro brauo apertado em corro ds todas as pat- 
cesjdc acol ado de todos,& fechados os olhos remete,&faa 
caminhos cõ edrago de muitos; pois não doutra maneira 

# 

íe ouuerão os noílos cercados dos Rebeldes de Olanda, ini 
% * m ' A* ♦ 

migos dc Dt.os, Sc dcl Rey : porque vendofe elks quando 
edauão menos apredados pera ie poder defender, rompe¬ 
rão por meyo doinimígo a acender fuas mechas, &c re¬ 
metendo às armas, tratou cada hum dc vendera vida 

# , % 

ao mòx ptcçQ «que puàcffe , porque yeudida de graça 
~~ denota 
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denota medo > & couardia, íc quando he a mòr preço fe 
aflcnta no liuro da fama o preço porque fe deu. 

Incrediuel foy o valor com que íe tcue o encontro a 
taco puxante inimigo, Sc em tara tepeorino aífalto % por¬ 
que cora cfiar: ca deformados os mais dos noífos, fe ba¬ 
ralharão com os Rebeldes de maneira que mais parecião 
Icocs dctatados que homens qoe peleijauão, com tam de- 
íif,uai partido d« gente» armas, & munições. Scouucrdc 
diacr as particulares valentia* quenefta oràíecbratãoft 
oaais ouuera dc fazer Choronica que Rclaçaõ abreuiada» 
& entendo que mayor coppia de couta* me auião de ficar 
por dizer do que auia de rcltatar por mais q me eíprayafc 
cm dizcllas, outro inconucniente achei para aucr dc íaliac 
cxpecificamente ncllas* 8c hc (obre os lugares que auia de 
dac nomeando aos que as obrarão porque o‘ miihor de to¬ 
dos auia de vfurpat a inueja, a cauta he porque a menos o- 
bra de vallor das queally ie fizcião, pode com rezão fer 
enuejada dos milhores Gapitàes, a que celebra a fama por 
fugir deftes periguos, & não repartir lugares em rezão tão 
fu cinta, diguoque feacfta cícararauça tam repentina, 8C 
apertada moftrou o noíío General Antonio de Âlbuquer^ 
que esforço, 8c zelo grande de defender a honra de Deos, 
Sc de morrer por leu Rcy, rambem os feus foldados mo*, 
ârarão fidelidade^ U amor, fendoihc ieais companheiros 
em todo o tranic perigoío, feguindo a cile. ôc o Coronel 
Machias dc Albuquerque Maranhão Teu irmão, que ani- 
maua os feus foldados eaa tam apertado affalco . He boa 
proa a defta verdade a muita gente que morreo eoa defen- 
(aõ da força del Rey, 8c da terra que o inimigo lhe preten¬ 
de o oeeupar, porque nos etifiou o aífalto com trinta & 

asf ^quinze índios , a foraã gente que íahio 
ferida, da qual a mais delta nos morre,& forão dc oiten¬ 
ta pcCToas pera cima. Os Capitais que morrerão fòy 
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4* ^António de ^AWuqueraue, 
Bom Ioaó de Xerada, a quem auiaõ mandado por - Go • 

1   I ^ ^   .  * — m a. — ^ ^ 

* » 

quatro j V homem (JB7 1 w a% ^ 

ianto, & de grande valor r Sebaftiaõ de Palacios ,.Dom 
jM A • ® * 

i» r 

Aleixo 

ía 
inimigo que fe vinha chegando à noffa trincheira,.que lhe 
fez como acima fica dito: morteo também nefte affalto o 
Alfcrez Dom Niculas de Plaçaola que gouernaua a Gotn 

Wa ■ ^ ^ ■ A tf 
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panhiade Dom Fernando de Ribagaero, que iicara no ar- 
■'*4 v W* a tftf — - —- * * • V. tf tf 

- ^ a, j .-’—■ —^ ^ 

rayalcnfeimo: & com não menos valor que elleç o no Xo 
_ ^ ^ M Va ~ • *• a 

Capitão Belchior de Valladares com muitos Toldados da 
•— • • »* . w ,F‘ *• ** m 

erra que affegurarão a fama na morte. laindo ferido o 
i'f.1 A #%% 1 ^ , J ^ ______ l_— fl •_ Capitãq Dom Ioaõ de Orelhana,que comoleaõ 

Rey&: pello de fenferuiço. Entre as 
4 # ar — ^ "— »▼— ^. \ 

de que deípois morrerão muitos, foy hum 
__ ____, _ _ . • : « 

tftf ^ ^ m % tf • »■ 

de grande porte, que nos magoou a todos»o qual foy e> 
U '/> a • a m «k — J - »• V ^ _f _ T? a ^ • t % . ata *. — ^ * . Reuetendo Padre Frcy Manoel da Piedade da Cuftodia 
írarinTpâni nm r» _ Francifcana, cm cujofojeito fe açhauão,nãosq letras co 

■ • f _ 
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unecidasp mas. fflodcítia Rcligiofa, & madureza dc )uizo. 
_ ^ _ t - • A ^ _ _ 
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pera todo o. negocio de pez o. A eftePadre ferirão os He- 
- - — — -* - -^- H « V A A ba 
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xcge$ com deus. botes dc hum chuço com grande inhuens. 
^ a ii — _ _ _ • 

m w a ^ _ ___ _ *m • • •, - - _ 
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nidade, que como faõ inimigos capitáes de noffa Igreja 
4 .a. -^ a ^ ^ ^ ^ ^ tf tf ma 
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Romana actcçentafelheoodiocontraos quçíaõ mais da 
.C Apr • 

” _ ’ • • ^ . 

Grande foy a noffa perda como atégora fe ha vifto, po¬ 
rem a do inimigo foy de muito mayor porte. que fe bem 
fnv ..^1-C_ T,t „ . 

^ -- --- ^ I; W J V|'IV & V 

foy de muita geme, também foy de honra ôc valor na re¬ 
tirada que fizerão^que foi cõ tal defacordo, & tatu occupa 
dos de medo com a deliberada refoluçaõ com que os. nof< 
fn«‘lh<. _-i ____f 
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ios lhe rebatarâo o infernal impeto que trazião ,vque fe 
«rnnH/, hí^A __íT._:2_ .__a. gundo hiaõ apreffados parecião leuar azas nos pês : nãa 
Ihí. onrnnAi.A.. * '._:_m. ,_5. /. - 
^ ^ «■íuu uvmpj Ô1 114U 

: íie aproueitou, a fugida por mais a preífada que a fizerão 
'fiírí fA Ih^ a A*ia ftf a áiAM^ ___•__ __ pera fe lhe não dar latisfaçaõ a tara geande atreuimen to^ 
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porque o campo por onde vierão ficou todo juncado 
de mortos, quedeuem ter conhecido . St muito á lua 
cufta fcr boa a fe da.Igrcja Romana : não faltou a forta¬ 
leza na infame retirada do inimigo,de moftrar lhe agrade¬ 
cia a vontade que tinhão de a querer por íua j St aisioS 
hoipedoucom bailas dc defafieis Iiuras que lhe fez ex¬ 
perimentar o como a nação Portugucfa he agradecida em 
pagar vontades com a retirada do inimigo , perdaque nel- 
la rccebeo. E nos mais dias anteeedentes vendofe fem fot- 
ças pera a emprefa, leuantou o allojamento, & fe embar¬ 
cou nas fuas naos com grande fílcncio, & confufaõ,como 
nos certificou o que aehamos nos feus quatteis, em os 
quacslhe ficou poluora, bailas dcartilheria,pàs,emxadas, 
mantimentos,8c outrospertrcehos de guetraque nos aífe- 
gurão, que fobejou medo, & faltou a noite pera os carre¬ 
garás nàos. Veyo rompendo a Aurora, & fugindo as tre¬ 
nas da noite, porque o Sol caminhaua à mòrprefla pe¬ 
ra nos pedir as aluiçaras, defeobrindonos com fua luz a 
fraques a do inimigo, que as fombras da noite nosco- 
brião» Vendo nòs o grande fileneio que auia no quartel 
dos Rebeldes, tratou o noflo General dc faber onde efta® 
uão, Sc ind*. comgrande acordo a bufcallo*, fe antecipou 
â fama a dizer como auiaõ fugido, quenos allegrou íum- 
roamente, porque tam roim viziahança,canfa o corpo, Sc 
o cfpitvtu. Deu o noffo General húa luftroza moftra dc fy 
8t da nolla gente nos alojamentos dos Rebeldes, que lhe 
mant * u ueimar à vifta das.fuas náos que eflauâo defron¬ 
te, SC- logo a Capitania mandou deíparar tres peças, ôc no 
firo delias fe colnerão as bandeiras de rodas, moftraudo auç 
rèm tidoperda de algúa peíToa de conta. 

Sefta fr ra doze do mes, fe fizerãò todos â velía, St co¬ 
mo o vento lhe era pella proa, não foy pofsiuel dobrarem 
o Cabo B;anco, o que fazendo de noite fe forão na volta 

^ ••• ® 
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èe Pernambuco fcn honra , & com grande perdi <$e 
gente , quando leuarão ferro os Rebeldes, prantarão 
huns tres nauios ao Rio Mámágopc , que como ja ad- 
ucrti, diftancia finco legoas defta Barra • Na companhia 
deftes nauios forão tambem duas lanchas, com defe- 
nho de nos irem queimar quatro nauios noflbs que lâ 
cftauão com incrediuel prefteza : acudio o Capitão 
mòt Antonio de Albuquerque , ordenando ao Capitão 
Pedro Marinho de Cubera, que lhe foífe cftrouar ointen» 
to* Efteuc cftc Capitão de outra banda fronteiro ao Gabe-j 
de o com attilhetia St gente em hum reduto que o Ca¬ 
pitão mòt Antonio de Albuquerque ordenou que Ce fizei 
fe, do qual cncariegou com grande acordo a Duarte Go¬ 
mes da Sylueira,quc com parentes, & amigos o guardaua» 
fazendo todos o que dcuem no feruiço de fua Mageftadc» 
Acudio logocom muita preilã como fica dito,o Capitão 
Pedro Marinheiro a refiftir aos inimigos qnc fe foy Cem ne 
nhum fcuito pera o Recife dc Pernambuco, Si fem leuas 
aenhum defpojo* 

Pera fe poder proceder nefta guerra, foy de grande 
ttonuderação ter fua Mageftadc tam zelozos miniRros do 
feruiço de Dços, Sc do íeu, afsi na Cua fazenda, como na 
Camara defta Cidade, porque todos coroo a porfia anda- 
«aõ a quem feeímeriaria roais, & com mores conheci¬ 
das rentagens , cm mandar o prouimento neceffario pe¬ 
ia onoffoquartel de vinho, farinha ,paó, carne, peixe 
íequo, Sc do mais que na terra.auia; & como á cabeça le¬ 
guem os membros j afsi a hum Miniftro fupciior fcgscm 
os inferiores no zcllo s como o vimos nefta occaíiarr^ 
porque todos com grande cuidado acudiaõafoas obri- 
gaçoens a prouer o noífo quartel, aos quais dcuc (ua 
Mageftadc fazer muitas merees. porque todos a merece, 
pdlo muito que trabalharaõ. Naõ paiaiaõ os inimigos 
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CBS os inquietar por efia vez, porque fc defaparrcerjõ de- 
fta barra em treze do prefente, & fc foraõ ca voíia dc 
Pernambuco, como fica ditofoy peraíe refazerem. £ 
em vinte & hum deftc ptopio me» tcue o Capitaõ 
nsór aaizo de Mathiás dc Albuquerque Maranhaõ,que 
o inimigo tornaua com mayores forças a cometer cfta 
praça, fegundo tinha declarado hum trombeta do ini¬ 
migo que fc nos tinha vindo a render Lego que cftca- 
uizo chegou ao Capitaõ mòr, que foy das onze oras 
peta a cneya noite , mandou difparar quatro peças dc 
rebate* & na feganda feira á tarde fe viraõ iogo mui¬ 
tas veilas ao mar no Cabo Branco , com que vetiti- 
candofe o Capitaõ môt Antoniode Albuquerque,que o 
initr>go o tornaua a cometer, íe foy pera o Cabedcl lo, 
chcgandofclhcalgúa gente,como também aiCompanhias 
Caftelhanas^ue Mathias de Albuquerque tornou a man¬ 
dar do caminho dc Pernambuco pera onde hiaõ despedi¬ 
das, & mandou outro fi de ncuo as Companhias do Tcr- 
çode Portugal ( a cargo do Sargento naòr FranciícoSer- 
rano) fcguinccs. A dc Dom Antonio Ortiz de Mcndoça, 
dc Bras Soares de Souía, Manoel Rcbclloda Franqua,ade 
Dom Francifco Coutinho. 3c a dc loaõ VafqucSiCõ gran. 
desdcíejosde pelejar-5c comoenurjofosde fc oáo aucrcm 
achado n® encontro paífado. Hm vinte quatto do mes 
vcfpora de Natal, apparecctão quatro nauios do inirotgo 
fobrea Barra, & hum deites com bindeiradcCappiraina, 
que correrão a hum parrxo noflo, o qual íc meteo neftc 

• porto, feno que o inimigo o pudeíTe tornar. PoíTs a nof« 
fa gente cm ordem de os receber com a bofpedagem 
que fc deue a tam honrados amigos , parecendo a todos 
que a cftas quatro naos icguiflea» as criais que no dia úsu- 
tesauiaõ vifto: porem cllcsentendendo, fenão podia , 
áeíçmpenfear do que lhe auiaõ frito . oa oos cípcf,. 
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outra occafiaõ fe foraõ pera o mar,& fegúdo nos dca por 
nouaso Meftrcdo pataxo as outras que forão dezafíeis 
vellas com vinte & tres lanchas Te foráo na volta do Rio 
grande. 
■ A quem totalmente fc dcue a glória defte fucccflo, he 
áRaynhados Anjos, que hea Padroeiradeftaterra:& co 
mo he nella venerada,icm particular cuydado de o* deffen 
der ôc amparar, como ja fez em outras occaftoês» em que 
os moradores defta Capitania ficarão vj&oriofos; a cila íe 
dé a gloria de tam fclice fucçcflfo, q como Mây de piedade 
pedioafeu vnigenito filho,IcuãtatTeorigor da juftíça, ÔC 
puzcfíe em nòs feus olhos,ajudandonoscom feu braço in- 
ucnciuel, o qual viue ÔC Reyna no Geo, 6c defte humilde 
pouo fera fempre reuerenciado na terra, E tornando-aos 
inimigos, que deixamos na volta da Capitania do Rio grã 

• • _■ • # ^ * * | 

de, chegarão a viftar aquella praça em vinte 6c quatro de 
Dezembro doditò anno, com as dezafteis naos & vinte 
lanchas,com a prefteza coftúmadaãcudio o Capitão mòr 
Anroniode Albuquerque a focorrer aquella praça,porque 
dia de fcftadefpedio pera ella oirenta homens aucntureU 
ros defta Capitania, ôc fetenta índios, ôc com grande acoc 
do mandou a feu irmão Mathiasde Albuquerque Mara- 
nhão.a cuja ordem mandou eftiuene cfta gente toda. De 
grande conuderação foy a ida defte fidalgo,porque como 
fe receaua algúa rebeihaõ no Gentio / 6c efte fidalgo hc 
tares bem qiáifto; & aceito dclle, ficamos feguros de que 
lem tua vifta íe nao meteria com ò inimigo; de mais do 
focorro da gente proueo o Capitão mòr Antonio de Al* 
buquerque aquella praça, com poluora, ôc munições, em 
forma que fe pudeíie defender de tam puxaote inimigo» 
Não fe aquietauáoos zelofos Albuquerques ,aísi de-Pet- 
nambuco, como daqui, vendo que lhefaltauão nouas dos 
fucceifos que aula: ôc afsi imaginaudo Mathias de Albu- 

queiquc 
• •» 

c 
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querque (upercntendente da guerra de Pernambuco , co¬ 
mo afíuto , & valeroío Capitão , em que podiáo os 
noíTçs eftar apertados : ordenou ao noíTo Capitão mòr 
que podia mandar em fegundo foçorro a Companhia do 
Capitão Ioaõ Vafques cte Duenhas,quehe de oitenta foi- 
dados , com os quacs mandou mais fetenta índios com 
roais paluora, & munições,de q auia muita falta naquclla 
fortaleza, fegundo a confiíTaõ que faz o Capitaõ Cipriaõ 
Pita por carta íua, aonde diz que não auia nella poluora* 
mais que pera dous dias, & trinta homens pera a defende¬ 
rem, fendo hua praça de canto porte, não fao cftes os pri¬ 
meiros feruiços que o Capitão mór defta ha feito a fui 
Magcftade no tempo que ha , Jque os Rebeldes dc Olanda 
nos infefão eftes mares, 8c tem ocçupada a praça de Per¬ 
nambuco;, porque logo aaquellaoccafiaõ, & em todo o 
mais tempo>a focorreo femprecoro muita cantidade de 
gente brancaauentureira4-& Índios, &c com muniçoensV 
afsiftindo continuamente com ella Mathias de AIbaqucr 
que Maranhão feu itmão , a quem q íuperentendente da 
guerra dc Pernambuco encarregou o quartel de Santto 
Amaro frontciro à villa de.Olinda , onde em muitas oc- 
eaíloésfez conhecer aos.Rebcldes dc Olanda o como os 

# ** * 4 * ^ ' | ” *■ * r' 

auiaõdc hqfpçdar, quando viefíem a efta terra. Com a 
mefma vigilançia acudio â Uliadc Iramaraqua com pol- 
uora;, &c munições, & com gente índios; a cargo do 

» »*. 

r 

.. • 

^ 0 - • 

dito leu irmão, quando o inimigo a cometeo, que foy 
muitapattç dclcnão perderem de todoaqueilai Capita¬ 
nias, . . V :. 

Dcfpois de os Rebeldes auiílarcm aquella praça do Rio 
grande, como não deuiaõ lcuar intento deaganhaiem,fc- 
não dc affaltearetn alguns currais de gado que auia poc 

aquella Gofta com baixa m3r, (e forão furgir duas legoas 
pera o Hortc da fortaleza „ defronte dc hum pofto de lufe 
í' do 



*— I ■ f T ■ 

— dt «!•» 

Rtltifao de cylntcniodt ^Albuquerque. 
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do Porto . Tanto qocchegarão aqui lançarãogentc em 
tarra, que icriáo numero de mil homens, ícm auer quem 
lhedcfcndclc a dcíanbarcâção. FottificaraÕfc logo, & 
detão no curral do Moreira, que eftaua aly perto , Sc lhe 
lcuatáo as vacas rodas, porque fc merco com clies hum 
negro que as apoftaraua • Vcyo noua que paliarão à cafa 
de lufe do Porto , que fica perto , & que lhe leuatão 
trezentas cabeças, com outras muitas criaçoens de por- 
«os, & ouelhas , de que auiaõ graõ numero, ícm que 
lhe pudeCfe impedir, porque a nofla gente de focorro não 
era ainda chegada* 

Leuados os Rebeldesdefte fucccffo profpero, & gof- 
tozo defta preza, que canto a íeu íaluo alcançarão , det- 
garrandoíe alguns, cuydandoquc aquella terra era inha- 
bitada, Si a hum que maisauia entrado á terra, o toma* 
ião, Si o leuaráo ao Capitão mór: Si fazendofelbe pre- 
guntas jurídicas, confcfíbu o íuccedido, Si relatado atras; 
difle mais, que naquella armada hia o naefmo General 
que viera à Paraiaa, Sc que trazia configo mil Sc quinhen¬ 
tos homens de guerra, porem que à Paraiaa trouxerão 
dous mil. que deííes lhe maçarão quatrocentos, Sc Ferirão 
SBuitos. Em mais aualiauaroos a perda do inimigo Re¬ 
belde; porem quando efte prifioRciroconfciTacflta, fen- 
do tomado às mãos, Si Le não meteo com nofco, parece 
qae lhe não auemos dc dar credito; quanto atais, que a 
grande cantidade de mortos que íe acharão enterrados 
saos íeus alojamentos, Se os que vimos no campo , &o$ 
que o mat lançou à praya, nos âfíegurauão promete ícr 
mavor o numero dos mortos: confciloo mais o iraoces 
que no recife dt Marim cftaaão quinze Companhias v SC 
que efpcrauão focorro dc trinta náos de Olanda cor» 
quarto mil homens, 5c Gcncral nooo; êc que ageotcqafi 
oecMpaua aquella praça, & toda & atais qu«; dtaua ucâ<s 

4 * St w .... - * - ^ /% u 
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cftado feauia de ir para Qlanda, diíTe qus na Armada que 
nauegaua por cfta Cada andauão tres Índios de(ta Capi¬ 
tania, que erão daquellcs que fe rebellarão, Si meterão 
com os Olandefes no tempo em qus dc Olaada fe foccr- 
eco à Bahia, Si por rezão das Armadas de Bfpanha que lá 
eâauão fugirão, & vieião refazer dc agoa à Bahia da trei— 
cão nelía. Segundo aconfãiTaõ do Francês pretendem 
os Rebeldes fazer húa força, pera o que ditís traziaõ de-» 
putadas tres bandeiras com quatrocentos hotnetisque dc- 
terminauão pòr ally , Si deixailos muy bem fottiíicados 
à vifta do inimigo: Si pcllo meyo dcílcs foy NolTo Se¬ 
nhor íêraido, que entraíTehCu CarauelU carregada de vi¬ 
nhos dc Canaria. fem que lhe fàzcíTem algum dano: Si ja o 
inimigo desfauorceido da fortuna; Si quer Deos caíiigac 
nelles as affrontas que fizerão às Imagens fanras em Per¬ 
nambuco , & queima dos Templos fagrados delpois 
dsosauer tomado aellespor iufttumcntos do caftigo dç 
peccados noífos.como afsi o fez algum dia pera caíligo do 
pouo Hsbreo. 

Chegou á Capitania do Rio grande o primeiro fo- 
corrodefta da Paraiua, que hiaacargo de Míchias de Al¬ 
buquerque Maranhão, como atras fc diz $ o qual procu¬ 
rou logo paffar a outra parte do Rioabufcat o inimigo 
peta Iheinapedir , que não puJetrem entrar tanto a ter¬ 
ia , Si tomar mais gados, Si o fez com toda a diligen¬ 
cia : Si uo dia em que chegarão os noífos fe occupa- 
rão cm cllegcr íitio pera fe aquattellatem com inten¬ 
to , de que ao outro dia moílrarião ao inimigo, que 
auia ally gente , Si LoUados da Paraiua , dando lhe 
algum aflaito coníidcrauel, que íeguudo a confiança cm 
qus eftauáo , dc aífy não hauer gente em queospudef- 
fe inquietar, muy poísiud fora que fe lhe fizera muito 

* •' •* daao 
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danos ; porem neftedia fe embarcaraó todos, & nofc- 
guinte leuantaraõ ferro, defoccupando o Rio grandcj 
6c em oito dias de Ianeiro paífaraõ à vifta defta praça, 
onde íftaua o Gapiraõ mòr Antoniode Albuquerque 
ciperandoos auia muitos dias, pera os receber com a 
cortezia que ie deue atam amigos , 6c honrados hof- 
pedes • porem elles paliaraõ de largo , & fc foraõ a 

. • 

Pernambuco, aonde ficaõ , fegundo a carta que tiue- 
oios do fuperentendente da guerra xMathias de Albu¬ 
querque Maranhaõ, que naõ falta nos auizos femclhan- 
tes , nem menos em o cuydado, 6c grande diligencia, 
com que fempre fecorreo efta praça , com todo quanto 
rinha, 8c podia , òc em particular nefta occafisõ. E lo- 
go em doze dias do diro mes íc nos vcyo render hum In* 
gres , o qual declarou como o General inimigo fc a- 
uia embarcado pera fazer jornada , 6c que fc entendia, 
com a determinação pertinaz dc virem a ganhar efta pra- 
ça , ou nella perderem a dous mil homens que pera ifío 
traziaõ embarcados: do qual nos deu rambem noticia O 
Capitaó Cofmo do Couto , que lhe cícapou a nado de 
hua nào onde o tinhâoprefo, & coro eftes auizo* nos 

* • 

tem o inimigo tam preuenidos, como he rezão: 6c o 
no li o Capitão mòr Antonio de Albuquerque tam vigi¬ 
lante , 6c tam confiado na Virgem das Ncucs, Padroeira 
defta Praça , que efpera ter delles íegonda vidoria em 
caio o rornem a buícar, porque nunca ja maisas mcrccs 
do C«o coftumão íer fingellas, Ctnâo muy debtadas; 6C 
na diuina Mifencordia do Senhor., 6c por mevo da intet- 
C:iTaõ defta loberana Senhora , íe pode elperàrque efta 
Capitania le iuftente atê avinda da nofla Armada, pois 
delia pende cm muita partea recuperação dadcPernambu 
co, Siconleruação das mais do Noite. 

Epor- 

t 
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E porque feja a todos ootorio o que c fta vi&oria nos 
cuftou , vaõ adiante nomeados os mortos, & fetidos que 
morrerão no difcúrfo de feus dias , em que o inimigo 
teue fitiada efta Praça, o qual ficará dando milhor tcftc* 

munho do mnito que fc perícuerou pella viítoria: 
& quando da parte dos vencedores ouue 

tanta perda, quanta aueria da 
parte dos inimigos. 

j j 
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RELACAM DOS 
i 

MORTOS , E FERIDOS DAS COM- 

panhias da ordenança defta Cidade, & Capitania 
da Paraiua, & dos Toldados de prcíldio do 

Forte do Cabedelo. 

Companhia da Cidade, de que he Capitão Manoel de 
gueiros Siqueira. 

MORTOS, 

TMomcFcrrcyra. 
Manoel Rodrigues daRocha. 
loaõ Sanches. 

Francifco Pereira. 
Andre Gonçalues Sellciro. 
loaõ Monteiro Sarmento. 

feridos da mefma Companhia. 

BalthazarCarualho, 
Francifco Martinz Alfayatc. 

Diogo Coelho dc Soufa. • 
Francifco Martinz Caftanheta, 
Antonio Carualho de Mendoça. 
Francifco Vieira. 

• Vicente Curado Moutioho» 

Companhia do Capitão Antonto Ferreirade Lema. 
Mortos não ouue nenhum, 

E ERl-, 
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FERIDOS, 

O Alferes Lacas de Abreu, do fogo? 
Simaõ Daires. 
Eftcuão Dias. 
Joaõ Nones. 
Diogo Afanfo. 

ComfanhU do Captae*Luis FrÁndÀb^ 

MOR T O S» 

13 

* % 

• J 

Pedro Gonçafucs. 
Luis de Freitas. 
Fcuítuofo Rodrigues.' 
Prandícode Lemos. 

Feridos d a we[ma Ccmgânhhi* 

Francifco de Bairros. 
IoaÕ Moreira. 
Bcrtholomeu de Gois. 
Frandfço Lopes. 

Comy&nbiA do Câptão Domingos de Almeidâl 

FERIDOS. 
0 FRancifcode Almeida. 

Cofmo Rodiigues. 

Gonçalodias Brochado» 
V‘J * ‘ k ^ 

0 

CôWpânhié i n 
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ReLfdâ de ^Aâiômo de ^Ihujtierjtte. 

Companhia do Capitão Ruy Callaça Serpa, 
MORTO. 

Manoel Fcireira dcGarualho. 
•. *•» 

* 

Feridos da mefma Companhia. 

Simaõ Delgado Festeira. 
Antonio Carualho de Mendonça, 

9 ™ 

VHy % 
k 

Companhia do Capitão Domingós de Paladares. 

Morrco ellc sò. 
• * 

Companhia do Capitão Andrede Mello de 
Albuquerque. 

i# * ♦ 

• I « 

MORTO. 
^ m f. 

Icronymo de Albuquerque Irmão do Capitaõ mòr 
Antonio de Albuquerque. 

Feridos da mefma Companhia. 
^ * > *• -• # C * f t í* 4 n. *r & S %4 
% * . % . ' ■ . V • i ^ 

• ' T • Y $• 4 » t t • 

Franeiíco Pinheiro de Araújo» 
Miguel de Padilha. 
Chryfoftomo Fernandez. 

r-y 

f*l ^4 

Companhia do Capitão Cofmo da Rocha» 
• * 

MORTOS. 
O Ca. 

.4
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O Capitaõ André da Rocha, que aoia fucccdido a fcu 
irmaõ Coimo da Rocha na Companhia. 

Manoel Gonçalues. ! 
Pedro Gonçalues. 

Feridos da meÇma Companhia 
% 

m 

O Capitaõ Coimo da Rocha. 
• ~ f I V 

Sirrão Soares, 
Francifco Lopes Velho* 
Grcgorio de Barros. 

; 

A & 

Companhia de CaPitao Stmao Soares. 
» 

MORTOS. 
* . 

Antonio de Mifquita. ‘ 
Pedro Pinheiro. 
Bertholamcn Mifcarenhas. 

E náo teuc feridos. Ví íV 

f > 4 r A . II / 
t # • f • 

de cauallos, de que bc Capttao Adano' 
dc Azeuedo.. 

FERIDOS 

Francifco Lopes de Abreu. 
Francifco Gomes de Oiiueira». 
Fehcianoda Rola. 

«ú empanbia dos Çoldados de prejidio, do Forte do Ca* 
bedelo, de que he Capitão Simão de Albu¬ 

querque de Melo, 
M O Bl~ 



‘ AtUçao de ^Ardcrncde ^Ihupmrjuc, 
Lk • 

. MORTOS. 
Gabriel Lopes. 
loao d‘Arruda, 
Luis Fernandez. 
£ nãoouue feridos maisque Manoel Rodrigues Ba¬ 

ratas, .. " 1 : " 
% 

# 

• • 

Companhia dos Índios Tahajaresi 

Morreo o fcuCapitaõ Síprincipa^chamadoD^iculao 
Fiada. £ morrerão mais íete,cu oitofoidados teus. 

• .M 

Companhia dos Índios Peúguares da Aid eu de Jaquipe. 

Morreo o feu Capitaõ 8c principal» chamado M uru çu-^ 
jachu,ôc alguns toldados feus. 

Companhias de prejidiot de focoryo] 

Companhia do Capitlo Antonio dtJFig teiredê 
de Vasconcelos» 

MORTOS. 
Manoel Fernandez 

.W * * • 

Sylueftic Gomes. 
m v 4 31,J 

íoaõ Ribeiro. j 
loaô Pinheiro. 

dm 

Feridos da mefma Companhia, 
O Sargento ÀndrçdcBatros. 
to a 5 Francifco. 

■4 

. Lourengo 
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Lourenço Ribeiro. 
FrancifeoRodrigues Rolim 
Manoel da Cofta, 
Domingos-de Soufa Cabo 
leror ymo Lourenço. 
Cuítodio Nunes. 

1 c 

Queimados dâ mefma Companhia, 

A ntonio Rodrigues Ribeiro: 
Antão Lopes. 

■W 

Manoel Lopes Azambujo,1 
% 

< f * 

Companhia do Capitão Manoel Godinho, a quem fuce, ea 
na Companhia Bernardo Soares de laXara.J 

* n i; . . ) 
mortos: 

•j 

O Capitao Manoel Godinho. ’ y-. 
Dionifio Fcrnandes. 

- ' £'**''*. *'l 1 Jt •* . . » *4 \ * j * O H 
i > . S v •' 

.. * * r /* « 4 % * • 

Feridos da mefma Companhia,: • 
. % * ' *< • ^ 

Francifco Rozilho. 
-1 • t • i ^ 

>■ * • . m ** ,» 1< , 4 C 

Francifco Ribera. . 
4 • 1 * ^ i 

Gafpardos Rcys. * , > - . 
loaõ Fernandez. 
Pedro Fernandez; 

^ H +4 * > % • • 

AntonioGonçalues. 
Manoel Tauares. 

F r a n c i í co de 1 a s H eras• • 
Bertholameu Gorjçalues. • > 
loaõ deHerrera, 

• J. A t • • 1 * * 
I '“í' Companhia 
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Companhia do Governador D» lodo de Xareda. 

MORTOS. 
O Capitaõ Dom Ioaõ de Xareda. 
Cabo Manoel Botelho. 
JDiogo Percs. 

Francilco dc Borja. 
Felippe de Narbais. 
GhriftouaõdeMena. 

Feridos da mefima Companhia* 
Sargento Átilano Horíalcs. 
Pedro de Leon. 
Bertholameu dc Bolafco* 
Pedro Ordonhes. 
Diogo Rodrigues. 

Companhia d* Capitao D.FernànàB de h Rifagueto» 
% • f * é I , 

mortos. 
Alferez Dom Niculas dc Plaçaolg* 
Sargento Andfes Inigcs. 
Fernando Moneftcrio. 
Franciico Delgado* 
Ibio Suares. 
Francifco de Leon. 
Ieronymo de Paftrana* 
Francifeo Salado. 
4 t • 

Feridos da mofina Companhia» 
IoaÕ Areia Sarncgo, 
Vieeatcde Paiua, 

Andrés 
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Andrés Pires. 
Andrés Salon. 
Pedro de ia Cruz. 
Andrés de la Riba. 
Ioaõ Montcro, 

H 

mmjr 

Companhia do Capitão D.Ioao de Orelha na. 

* MORTOS. 

H 

% 
• i 

Sargenroloaõ de Sufiaure. 
Andrés de Fuentes. 
Benito Siones. 
Miguel Nunes. 

Manoel Rodrigues. 
_ J-, ^ 7“-^ 

Feridos da tnefma Companhia, 

r 
Capitão Dom ioaõ de Orelhana. 
A lferez Gabriel de Mallea. 
Pedro Sabueo. 

* « 

Companhia do Capitão SehaJHao dc P alados. 
*• i & Ur, wLí + % > * 

MORTOiS. 
A) \ 

* 

O Capitaõ SebaftiáÕ de Palaciôs. 
Berrholamen Rodrigues* 
Manoel «Andrés Leiton. 
Pedro de Isia. 

-Ioaõ Rodrigues. ? 
A ntonio Rodrigues. 
S^ptolcronymode Andozilla. 

Ferido 
%*• 
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Relação de fintem o de' Albuquerque. 

m£ 

.# 

%Feridos da mefma Companhia 
v 

Dom Ieronymo dcSantander, 
c 

•• V 

r < 

Sargento Miguel de Qucnca * • > 
Pcdto Rodrigues. 

» jLv 

rt;«4 

Aguftin 
Chriftoual Sueíro. 

/ 
•» 

%l* i /n ^ 4 « xVtigusi Gonçalues. 
Antonio Percha'. v: 

% 

i- 

MORTOS '4 % 

O Càpítão Dor» Aleixo Daria 
/ 

O Rcucrcndo Padre Stcy M»nuci d* Piedade.da Ordé 
tio Scraphho Padre S« francilco 

* L A V $ D E •' p & 
M 

Efía conforme Seu* orighiál, Lhbo^ ^tio Híoftcirod? £ 
Bernardo aos? - din do mes de Seiembri> de iéja € • S •" «te 

O Dc&or.Fr. Mclchior Dabrcu. 
»> x1 

Vifta a coro ferefe dá pode ccrrer. 
a 7, De Setembro de 16 31, 

^ Ata* ' 
• A • í ^ * K 

<Percnd. % -I 

D. 

Francm $ arretoí 
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